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O	que	é	bom	para	assadura	de	bebê

Durante	a	troca	de	fraldas	é	comum	que	os	pais	notem	a	pele	do	bumbum,	virilha	ou	coxas	da	criança	avermelhada.	Isso	porque	a	assadura	de	bebê	é	um	dos	problemas	mais	frequentes	durante	os	primeiros	anos.	1,2	Junto	às	manchas	vermelhas,	também	podem	aparecer	outros	sintomas,	como	descamação,	bolhas	e	até	feridas	mais	sérias	que
sangram.	¹	Nesse	cenário,	é	impossível	não	se	preocupar,	não	é?	Principalmente	a	assadura	pode	ser	bastante	desconfortável	e	dolorosa.	A	boa	notícia	é	que,	quando	tratado	ainda	no	começo,	o	quadro	não	costuma	durar	mais	do	que	poucos	dias.	1,2	Por	isso,	trouxemos	hoje	algumas	informações	valiosas	sobre	a	condição:	os	tipos	de	assaduras,	os
sintomas,	os	melhores	cuidados	para	prevenir	e	o	que	fazer	e	usar	para	melhorar.	Quer	aprender	mais	sobre	esse	assunto?	Então,	continue	a	leitura!	Resumo	A	assadura	é	uma	reação	inflamatória	que	acomete	a	região	genital,	coxas	e	nádegas	do	bebê.	Existem	diferentes	tipos	de	assadura,	como	a	irritativa,	provocada	pelo	contato	prolongado	com	as
fezes	e	urina,	a	seborreica,	que	pode	afetar	outras	partes	do	corpo	além	da	área	da	fralda,	a	de	contato,	que	é	uma	alergia,	e	a	candidose,	causada	pelo	fungo	Candida	albicans.	Para	prevenir	que	o	bebê	fique	assado,	é	importante	aumentar	as	trocas	e	evitar	o	uso	de	lenço	umedecido.	Geralmente,	a	assadura	leva	de	dois	a	quatro	dias	para	melhorar	e
pode	ser	necessário	o	uso	de	uma	pomada,	como	Neopantol,	para	tratar	a	ferida.	Conteúdos	relacionados	Principais	tipos	de	assadura	em	bebês	A	assadura	de	bebê	é	uma	reação	inflamatória	que	afeta	as	áreas	que	ficam	cobertas	pela	fralda,	como	a	região	genital,	as	nádegas	e	as	coxas.	¹	Essa	inflamação	pode	acontecer	por	causas	distintas	e	ter
gravidades	variadas,	fazendo	com	que	existam	diferentes	tipos	de	assaduras	¹.	Como:	Dermatite	irritativa	primária	Esse	é	o	tipo	mais	comum	de	assadura	de	bebê,	causada	pelo	contato	prolongado	da	pele	com	as	fezes	e	a	urina.	Nesse	caso,	os	sintomas	aparecem	apenas	na	parte	coberta	pela	fralda.	¹	Dermatite	seborreica	A	dermatite	seborreica
também	pode	provocar	irritação	na	área	das	fraldas,	com	a	diferença	de	que	pode	afetar	outras	partes	do	corpo,	como	o	couro	cabeludo.	¹	Dermatite	de	contato	A	irritação	na	pele	do	bebê	também	pode	acontecer	por	uma	alergia	ao	material	da	fralda	ou	de	outros	produtos	usados	para	fazer	a	higiene,	como	lenços	umedecidos,	pomadas	e	cremes.	¹
Candidose	A	candidose	ou	dermatite	por	Candida	é	uma	assadura	causada	pelo	fungo	Candida	albicans,	que	pode	se	proliferar	em	ambientes	quentes	e	úmidos.	¹	Todos	esses	tipos	de	assaduras	podem	ser	classificados	em	três	graus,	de	acordo	com	os	sintomas:	³	Leve:	pele	avermelhada	com	descamações;	Moderada:	pele	avermelhada	com	bolhas	ou
bordas	brancas;	Grave:	pele	avermelhada	com	feridas	maiores	que	podem	sangrar.	É	importante	ficar	atento	ao	menor	sinal	de	irritação	na	pele	do	bebê,	pois	uma	assadura	de	grau	leve	pode	evoluir	rapidamente	para	moderada	(ou	grave)	se	não		tratada.	³	Leia	também:	O	que	é	diarreia	infantil?	É	possível	tratá-la	em	casa?	Como	prevenir	a	assadura
de	bebê?	Nada	pior	do	que	ver	a	pele	do	seu	filho	irritada	ou	lesionada,	não	é?	Porém,	apesar	de	ruim,	é	importante	saber	que	a	assadura	é	comum	nos	primeiros	anos,	e	mesmo	com	todo	cuidado	seu	pequeno	pode	enfrentar	esse	problema.	²	Ainda	que	não	seja	uma	garantia	de	que	seu	filho	nunca	ficará	assado,	existem	dicas	que	ajudam	a	prevenir	a
inflamação	².	Por	exemplo:	Aumentar	a	troca	de	fraldas	Como	dito,	o	contato	da	pele	com	a	urina	e	as	fezes	pode	causar	assaduras.	Por	isso,	um	dos	principais	cuidados	para	evitar	a	irritação	é	aumentar	o	número	de	trocas	ao	longo	do	dia	e	da	noite.	²	Dessa	forma,	você	diminui	o	risco	do	seu	filho	ficar	com	a	fralda	suja	sem	perceber.	²	Também	é
importante	lembrar	que,	mesmo	“limpa”,	a	fralda	pode	ser	ruim	para	a	saúde	da	pele	do	bebê	porque	deixa	a	região	úmida	e	quente.	²	Evitar	lenços	umedecidos	Sabemos	que	os	lenços	umedecidos	facilitam	o	dia	a	dia,	principalmente	na	hora	de	higienizar	a	região	genital	das	crianças.	Porém,	se	seu	objetivo	é	evitar	a	assadura	de	bebê,	nossa	dica	é
deixar	o	produto	apenas	para	emergências	e	se	não	houver	outra	opção,	como	quando	se	está	na	rua.	Isso	porque	as	substâncias	químicas	dos	lenços	podem	irritar	a	pele.	Por	isso,	o	melhor	é	apostar	na	limpeza	com	água	morna,	no	máximo	com	o	uso	de	algodão	ou	gaze.	²	Leia	também:	Alergia	na	pele	que	coça,	fica	avermelhada	e	inchada:	o	que
pode	ser?	Colocar	o	bebê	para	tomar	banho	de	sol	Você	sabia	que	colocar	seu	filho	para	tomar	sol	no	bumbum	por	alguns	minutos	por	dia	pode	ajudar	a	prevenir	e	até	mesmo	melhorar	as	assaduras?	4	Isso	porque,	além	de	contribuir	para	a	absorção	de	vitamina	D	(que	melhora	a	cicatrização),	a	luz	solar	ajuda	a	evitar	a	proliferação	de	fungos	e
bactérias,	manter	a	pele	seca	e	diminuir	a	sensibilidade	da	região.	4	Se	for	seguir	essa	dica,	fique	atento	às	horas:	antes	das	10h	e	depois	das	16h	são	os	períodos	mais	indicados	para	colocar	seu	filho	para	pegar	sol.	4	O	que	é	bom	para	assadura	de	bebê?	Embora	os	cuidados	acima	ajudem	a	evitar,	nenhuma	pessoa,	principalmente	os	bebês,	estão
isentos	da	possibilidade	de	ter	uma	assadura	².	Por	isso,	saber	o	que	fazer	para	melhorar	o	quadro	também	é	importante!	Para	minimizar	o	desconforto	do	seu	filho	e	acelerar	a	recuperação	da	pele,	você	pode:	Deixá-lo	sem	fralda	quando	for	possível:	mesmo	limpa,	a	fralda	deixa	a	região	quente	e	úmida,	o	que	pode	piorar	a	assadura.	Por	isso,	quando
der,	deixe	seu	filho	sem	fralda	para	“arejar”	a	pele.	²	Usar	fraldas	maiores:	nem	sempre	é	possível	ficar	sem	fralda,	não	é?	Quando	precisar	usar,	prefira	fraldas	mais	largas,	com	um	tamanho	maior,	para	reduzir	o	atrito	da	pele	que	pode	aumentar	a	irritação.	²	Aplicar	cremes	e	pomadas	para	assaduras:	cremes	e	pomadas	que	ajudam	a	tratar	as	lesões,
ao	mesmo	tempo	em	que	estimulam	a	regeneração	da	pele	e	fortalecem	a	barreira	cutânea,	são	importantes	para	o	tratamento	da	assadura.	Só	tenha	cuidado	para	não	deixar	a	área	muito	úmida.	5	Leia	também:	Prurido:	8	principais	causas	e	como	tratar!	Quanto	tempo	demora	para	curar	uma	assadura	de	bebê?	O	tempo	para	curar	uma	assadura	de
bebê	pode	variar	conforme	o	tipo	e	a	gravidade	dos	sintomas.	Em	geral,	quadros	leves	podem	melhorar	em	dois	a	quatro	dias,	desde	que	os	pais	sigam	os	cuidados	adequados.	Casos	moderados	e	graves	podem	exigir	um	tempo	de	tratamento	maior	e	avaliação	médica.	¹	O	que	melhora	a	assadura	de	bebê	rápido?	Para	melhorar	a	assadura	de	bebê
rapidamente,	troque	as	fraldas	frequentemente,	mantenha	a	pele	seca,	deixe	o	bebê	sem	fralda	para	arejar	a	pele	e	aplique	pomadas.	Evite	lenços	umedecidos	e	prefira	usar	água	morna	para	a	higienização.	Se	não	houver	melhora	em	alguns	dias,	consulte	um	pediatra.	²	Qual	a	melhor	pomada	para	tratar	assadura	de	bebê?	Uma	pomada	que	o
pediatra	do	seu	filho	pode	indicar	para	tratar	assadura	é	a	Neopantol,	de	Neo	Química.	6	Formulada	com	dexpantenol,	é	um	hidratante	emoliente	cutâneo	que	atua	tanto	no	tratamento	de	assaduras,	estimulando	a	regeneração	cutânea,	quanto	na	proteção	da	pele.	6	A	pomada	deve	ser	aplicada	sobre	a	pele	limpa,	em	uma	camada	fina,	de	uma	a	três
vezes	ao	dia	ou	conforme	a	indicação	do	médico	do	seu	filho,	associada	aos	outros	cuidados	para	prevenir	e	tratar	as	assaduras	em	bebês.	6	Gostou	deste	conteúdo?	Esperamos	que	tenha	esclarecido	suas	dúvidas.	Para	mais	artigos	com	dicas	para	cuidar	melhor	da	saúde	da	sua	família,	confira	o	nosso	blog.	Até	a	próxima!	Neopantol.	dexpantenol.
Indicações:	como	hidratante,	no	tratamento	de	dermatoses	hiperceratósica,	dermatoses	secas,	pele	seca	e	áspera,	ictiose	vulgar,	hiperqueratose	palmar	e	plantar	e	ressecamento	da	pele.	MS	1.5584.0080.	SE	PERSISTIREM	OS	SINTOMAS	O	MÉDICO	DEVERÁ	SER	CONSULTADO.	Setembro/2024.	Assaduras	são	fáceis	de	perceber.	Certas	áreas	da
pele	que	ficam	cobertas	pela	fralda	--	normalmente	na	área	genital,	nas	dobrinhas	das	coxas	e	perto	do	ânus	--	se	tornam	vermelhas	e	irritadas.	Às	vezes	as	áreas	afetadas	pela	assadura,	também	chamada	de	dermatite	da	área	das	fraldas,	têm	um	aspecto	ressecado,	outras	vezes	úmido,	e	também	podem	aparecer	pequenas	bolinhas.	Se	a	assadura
comum	não	for	tratada,	pode	se	transformar	em	um	problema	mais	sério	--	como	uma	infecção	por	fungos,	como	a	candidíase,	ou	por	bactérias.	Nem	sempre	a	assadura	acontece	só	na	área	da	fralda.	Especialmente	em	regiões	quentes,	e	em	bebês	gordinhos,	elas	podem	aparecer	em	outras	dobrinhas,	como	no	pescoço	ou	embaixo	do	queixo.	Qual	é	a
causa	da	assadura?	Existem	várias	causas	para	o	surgimento	de	assaduras.	Veja	os	motivos	mais	frequentes.	Umidade	-	Nem	as	fraldas	com	o	máximo	poder	de	absorção	conseguem	tirar	toda	a	umidade	do	contato	com	a	pele	do	bebê,	que	é	muito	delicada.	E,	quando	a	urina	se	mistura	com	as	bactérias	presentes	nas	fezes,	ela	se	transforma	em
amônia,	que	pode	ser	muito	irritante	para	a	pele.	É	por	isso	que	crianças	que	fazem	cocô	com	frequência,	ou	com	diarreia,	ficam	mais	sujeitas	a	assaduras.	Se	a	troca	de	fralda	demorar	muito,	é	quase	certo	que	haverá	assadura.	Mas	o	problema	pode	aparecer	também	mesmo	com	trocas	frequentes	e	com	todo	o	cuidado,	dependendo	da	sensibilidade
da	pele	de	cada	criança.	Sensibilidade	química	e	atrito	-	A	assadura	pode	ser	decorrência	do	fato	de	a	fralda	ficar	raspando	na	pele,	especialmente	se	o	bebê	for	sensível	a	substâncias	químicas,	como	fragrâncias	de	uma	fralda	descartável	ou	o	sabão	usado	para	lavar	a	fralda	de	pano.	A	dermatite	também	pode	ser	consequência	do	uso	de	outros
produtos	de	higiene,	como	lenços	umedecidos.	Novos	alimentos	-	Bebês	mais	velhos	podem	acabar	tendo	assaduras	por	causa	da	introdução	alimentar.	Qualquer	novo	alimento	muda	a	composição	das	fezes,	e	a	acidez	de	certos	alimentos	pode	afetar	a	pele	de	bebês	sensíveis.	A	introdução	alimentar	pode	aumentar	a	frequência	das	fezes	da	criança.
Por	fim,	é	possível	que	o	bebê	reaja	a	alguma	coisa	que	a	mãe	comeu,	no	caso	de	bebês	que	são	amamentados	(embora	isso	seja	menos	frequente).	Infecção	bacteriana	ou	por	fungos	-	Como	a	região	da	fralda	é	úmida	e	quente,	é	o	ambiente	ideal	para	microorganismos	como	a	cândida.	Leia	mais	sobre	assaduras	com	infecção.	Antibióticos	-	Crianças
que	tomem	antibióticos	(ou	bebês	amamentados	cujas	mães	estejam	tomando	antibiótico)	podem	ter	infecções	por	cândida	porque	o	medicamento	mata	as	bactérias	"boas",	que	controlam	os	fungos.	Antibióticos	também	podem	causar	diarreia,	que	contribui	para	o	aparecimento	da	assadura.	Qual	é	o	melhor	tratamento	para	a	assadura?	Você	pode
tomar	as	seguintes	medidas	caseiras	para	tentar	controlar	a	assadura:	Mantenha	o	bebê	limpo	e	seco,	com	trocas	frequentes	de	fralda.	Isso	pode	significar	trocar	a	fralda	inclusive	durante	a	noite.Lave	bem	a	região	a	cada	troca	de	fralda,	com	delicadeza,	sem	esfregar.	Evite	usar	lenços	umedecidos	que	contenham	álcool	ou	perfume.Procure	usar	uma
pomada	ou	creme	que	forme	uma	barreira	entre	a	pele	irritada	e	a	urina	e	as	fezes.	Aplique	uma	camada	quando	a	pele	estiver	bem	seca.	Não	esfregue	muito	a	pele	a	cada	troca,	para	não	aumentar	a	fricção	e	a	irritação.	Verifique	se	a	fralda	não	está	apertada	demais	ou	muito	pequena.	É	melhor	que	haja	algum	espaço	para	circulação	de	ar	na	região.
Se	você	usa	fraldas	descartáveis,	experimente	outra	marca	ou	tipo.	Se	estiver	calor,	tente	deixar	o	bebê	sem	fralda	por	um	tempinho,	num	lugar	que	seja	fácil	de	limpar	(prevendo	o	tamanho	do	desastre	se	ele	fizer	xixi	ou	cocô),	ou	durante	uma	soneca	diurna.	Preciso	levar	o	bebê	ao	médico	por	causa	da	assadura?	Uma	assadura	normal	tem	de
melhorar	depois	de	cerca	de	três	ou	quatro	dias	de	tratamento	comum,	com	os	cremes	tradicionais	usados	para	prevenir	a	irritação	(normalmente	à	base	de	óxido	de	zinco	ou	vaselina).	Não	use	pomadas	com	corticoides	ou	medicamentos	sem	falar	com	o	médico.	Se	depois	desse	período	de	três	ou	quatro	dias	a	assadura	não	tiver	ido	embora,	ou	tiver
piorado,	procure	o	médico,	pois	deve	haver	algum	outro	tipo	de	infecção,	fúngica	ou	bacteriana,	que	exija	tratamento	específico.	Busque	atendimento	médico	se	surgirem	bolhas,	espinhas	com	pus,	placas	amarelas,	se	a	pele	estiver	em	carne	viva	ou	se	o	bebê	tiver	febre.	Como	posso	prevenir	as	assaduras?	A	melhor	defesa	contra	a	assadura	é	um
bumbum	sequinho.	Siga	os	passos	básicos:	Troque	a	fralda	do	bebê	assim	que	possível,	se	ela	estiver	encharcada	ou	com	cocô.	Limpe	a	área	dos	órgãos	genitais	do	bebê	com	cuidado	depois	de	cada	cocô,	e	deixe-a	bem	seca	antes	de	fechar	a	fralda.Faça	a	limpeza	com	delicadeza.	Não	esfregue.	Passe	uma	fina	camada	de	pomada	antiassadura	no
bumbum	do	bebê,	como	as	de	óxido	de	zinco.	Não	use	talco	ou	outro	produtos	em	pó	--	ele	pode	ser	aspirado	pelo	bebê	e	ir	para	os	pulmões.	Há	quem	acredite	que	o	amido	de	milho	possa	agravar	uma	assadura	infectada	por	cândida.	Não	aperte	demais	a	fralda.	É	preciso	deixar	espaço	para	o	ar	circular	e	a	pele	do	bebê	poder	respirar.	Evite	o	uso	de
amaciante	nas	roupas	do	bebê	e	em	fraldas	de	pano.	Use	sabão	neutro	ou	de	coco.	Para	fraldas	de	pano,	use	água	quente	e	enxágue	bem.	Você	pode	acrescentar	meio	copo	de	vinagre	ao	primeiro	enxágue.	Quando	seu	filho	começar	a	comer	alimentos	sólidos,	não	dê	muitas	novidades	ao	mesmo	tempo.	Apresente	um	alimento	por	vez.	Assim	fica	mais
fácil	perceber	se	a	assadura	se	deve	a	alguma	alergia	alimentar	ou	sensibilidade.	Caso	o	bebê	tenha	que	tomar	antibiótico,	pergunte	ao	médico	se	há	recomendação	para	o	uso	de	probióticos,	que	podem	ajudar	a	reduzir	os	riscos	de	assadura	nessa	circunstância.	Confira	mais	informações	sobre	assaduras	e	leia	mais	informações	sobre	a	pele	do
bebêSimNãoEva	Dasher	escreve	e	edita	conteúdo	para	o	BabyCenter	sobre	diversos	temas,	como	alimentação	e	cuidados	na	gravidez.	1	Veja	se	há	alguma	escoriação	no	bumbum	ou	na	virilha	do	bebê.	A	dermatite	de	contato,	que	provoca	escoriações	na	pele,	é	a	causa	mais	comum	de	assaduras.	Se	você	notar	pontinhos	vermelhos	em	áreas	onde	há
muita	fricção,	como	as	dobras	entre	as	pernas	e	a	virilha	ou	o	local	onde	a	fralda	passa	pelas	nádegas,	é	possível	que	a	criança	esteja	com	o	quadro.[1]	As	assaduras	também	costumam	surgir	na	área	onde	a	fralda	passa	pelo	baixo	ventre	do	bebê.	2	Fique	de	olho	em	sinais	de	infecções	fúngicas	nas	dobras	das	pernas	do	bebê.	Caso	você	encontre
sinais	de	irritação	saindo	das	dobras	entre	o	abdômen	e	as	coxas	do	bebê,	pode	ser	que	ele	esteja	com	uma	infecção	fúngica	conhecida	como	candidíase.	Ela	também	costuma	ocorrer	bem	entre	as	nádegas	e	nas	dobras	entre	o	bumbum	e	as	pernas.	Os	sinais	da	infecção	são	pontinhos	vermelhos	que	se	espalham.[2]	Como	a	região	provavelmente	vai
estar	sensível,	há	o	risco	de	o	seu	bebê	demonstrar	sinais	de	desconforto.	3	Preste	atenção	aos	sinais	de	impetigo.	O	impetigo	é	uma	infecção	bacteriana	que	se	manifesta	como	uma	reação	secundária	à	irritação.	Talvez	você	se	depare	com	casquinhas,	feridas,	espinhas	ou	até	uma	secreção	amarelada	na	região	afetada.	O	problema	costuma	ainda
surgir	no	bumbum,	nas	mãos,	nos	pés,	no	nariz	e	na	boca.[3]	O	impetigo	é	muito	mais	raro	que	outros	tipos	de	assadura.	4	Dê	uma	olhada	no	queixo	e	nas	axilas	do	bebê	e	veja	se	há	sinais	de	intertrigo.	O	intertrigo	pode	surgir	não	apenas	entre	as	nádegas,	mas	em	lugares	onde	a	pele	do	bebê	fica	exposta	ao	calor	e	à	umidade	—	como	debaixo	do
queixo	ou	nas	axilas.	Além	disso,	talvez	a	criança	chore	ou	demonstre	outros	sinais	de	desconforto	ao	mexer	os	braços	e	as	pernas.[4]	Você	precisa	tomar	cuidado	redobrado	ao	limpar	o	bumbum	do	bebê	se	ele	estiver	com	intertrigo	entre	as	nádegas,	já	que	qualquer	contato	com	a	região	é	capaz	de	causar	dor.	5	Veja	se	há	pontos	sebosos	ou
descascados	na	cabeça,	no	nariz	ou	no	pescoço	do	bebê.	Caso	você	encontre	pontos	entre	o	bumbum	e	a	cabeça	onde	a	pele	do	bebê	pareça	estar	sebosa	ou	soltando	casquinhas	amarelas,	pode	ser	que	se	trate	de	uma	infecção	bacteriana	conhecida	como	seborreia.[5]	Dá	para	tratar	casos	de	seborreia	do	mesmo	jeito	que	outros	tipos	de	assadura,	mas
é	melhor	você	levar	o	bebê	ao	pediatra	o	quanto	antes	se	notar	sintomas	que	também	possam	indicar	um	quadro	de	eczema	ou	psoríase.	6	Preste	atenção	aos	sinais	e	sintomas	de	reações	alérgicas.	Algumas	assaduras	surgem	por	causa	de	reações	alérgicas	a	algum	agente	químico	ou	material,	como	detergente	de	roupa	ou	tecido.	Nessas	situações,
pode	ser	que	a	região	afetada	fique	manchada,	inchada	e	vermelha	ou	branca.	Muitos	desses	sinais	se	manifestam	logo	que	a	criança	tem	contato	com	alguma	peça	de	roupa	ou	até	uma	semana	depois.[6]	É	muito	raro	que	alergias	de	contato	causem	reações	graves,	mas	leve	o	bebê	ao	pronto-socorro	imediatamente	se	você	notar	que	ele	está	com
dificuldade	para	respirar	ou	com	alguma	parte	do	corpo	inchada.	7	Veja	se	há	sinais	de	eczema	em	qualquer	parte	do	corpo	do	bebê.	Se	o	bumbum	do	bebê	(ou	melhor,	qualquer	parte	do	corpo	dele)	estiver	muito	ressecado	e	desenvolver	manchas	ou	cascas,	talvez	seja	um	caso	de	eczema.	Nessas	horas,	aplique	um	creme	tópico	para	tentar	resolver	a
situação.[7]	Cremes	à	base	de	derivados	do	petróleo	ou	óxido	de	zinco	são	bastante	úteis	no	tratamento	de	casos	de	eczema.	O	eczema	pode	surgir	em	qualquer	parte	do	corpo,	principalmente	nas	bochechas	e	nas	articulações.	O	bebê	tem	muito	mais	chances	de	desenvolver	eczema	quando	um	dos	pais	tem	o	quadro.	Publicidade	1	Aplique	um	creme	à
base	de	derivados	do	petróleo	em	assaduras	de	qualquer	tipo.	Aplique	uma	gota	de	um	creme	para	assaduras	na	pele	do	bebê	assim	que	você	terminar	de	limpar	e	secar	a	região.	Esfregue	com	cuidado	para	não	causar	nenhuma	fricção.	A	maioria	desses	produtos	inclui	vaselina,	que	cria	uma	barreira	de	umidade	capaz	de	proteger	a	pele	e	acelerar	a
recuperação.[8]	Na	falta	de	um	creme	comercial,	você	pode	usar	vaselina	comum.	Alguns	cremes	derivados	de	petróleo	contêm	lanolina,	que	é	muito	eficaz	no	combate	a	assaduras.	Contudo,	leia	o	rótulo	de	qualquer	produto	se	você	e	o	bebê	tiverem	alergia	a	esse	composto	ou	materiais	feitos	de	lã.	2	Experimente	um	creme	hipoalergênico	que
contenha	óxido	de	zinco.	Se	a	assadura	tiver	sido	causada	por	alguma	infecção	bacteriana,	aplique	uma	quantidade	generosa	de	um	creme	hipoalergênico	que	contenha	óxido	de	zinco	no	bumbum	do	bebê	sempre	que	você	trocar	a	fralda	e	secar	a	pele	dele.	O	composto	repele	a	água	da	superfície	da	pele,	criando	uma	barreira	capaz	de	impedir	que
bactérias	penetrem	a	região	e	acelerar	a	recuperação.[9]	A	maioria	dos	cremes	que	trazem	termos	como	"hipoalergênico"	ou	"100%	natural"	no	rótulo	tem	óxido	de	zinco	como	princípio	ativo.	Em	caso	de	dúvida,	leia	a	lista	de	ingredientes	no	rótulo.	Você	também	pode	pedir	indicações	de	creme	ao	farmacêutico	ou	ao	pediatra.	3	Aplique	um	pouco	de
leite	materno	na	assadura.	Se	a	assadura	tiver	sido	causada	pela	dermatite	de	contato,	por	bactérias	ou	por	reações	alérgicas	—	qualquer	motivo,	menos	infecções	fúngicas	—,	você	pode	usar	leite	materno	para	curar	a	pele	sensível	do	bebê.	Isso	acontece	porque	esse	leite	tem	propriedades	antimicrobianas	muito	potentes.	Basta	aplicar	um	pouco	dele
na	região	e	deixar	tudo	secar	depois	de	trocar	a	fralda.[10]	Não	use	leite	materno	se	a	assadura	do	seu	bebê	tiver	sido	causada	por	um	quadro	de	candidíase.	Nesse	caso,	ele	só	tende	a	piorar	a	infecção.	Também	é	melhor	evitar	o	leite	materno	se	o	bebê	estiver	com	intertrigo,	já	que	esse	quadro	pode	ser	causado	por	bactérias	ou	fungos.	4	Use	azeite
de	oliva	ou	óleo	de	coco	para	curar	assaduras	de	qualquer	tipo.	O	óleo	de	coco	e	o	azeite	de	oliva	têm	propriedades	hidratantes	e	formam	uma	barreira	na	pele	sensível	do	bebê,	acelerando	a	recuperação.	Eles	são	ideais	no	combate	a	qualquer	tipo	de	assadura,	mas	sobretudo	as	que	são	causadas	pela	dermatite	de	contato.[11]	A	única	desvantagem
de	usar	óleos	naturais	é	que	eles	podem	limitar	a	absorção	de	umidade	da	fralda.	Experimente	usar	uma	fralda	descartável	ou	de	folha	dupla	depois	de	aplicar	o	produto	para	reduzir	esse	problema.	Publicidade	1	Use	maisena	para	remover	assaduras	que	não	tenham	sido	causadas	por	fungos.	A	maisena	ajuda	a	secar	o	bumbum	do	bebê,	minimizando
a	fricção	que	poderia	provocar	mais	assaduras.	Adicione	235	g	dela	à	água	do	banho	e	misture	bem.	Depois,	coloque	a	criança	na	bacia	por	dez	a	15	minutos.[12]	Use	maisena	somente	se	você	tiver	certeza	que	a	assadura	não	foi	causada	por	fungos.	Evite	polvilhar	a	maisena	no	ar.	O	bebê	pode	desenvolver	problemas	respiratórios	se	inalar	o	pó.	1
Troque	a	fralda	do	bebê	assim	que	ela	ficar	suja.	O	contato	com	urina	e	fezes	pode	provocar	assaduras	em	função	da	acidez	ou	da	umidade	dentro	da	fralda.	Por	isso,	dê	uma	olhada	nela	a	cada	30	minutos	ou	sempre	que	você	notar	algum	indício	de	que	o	bebê	fez	as	necessidades	(gases,	inquietação	etc.).[13]	Você	tem	que	trocar	a	fralda	do	bebê	pelo
menos	a	cada	duas	ou	três	horas.	Nunca	reutilize	fraldas	sujas.	Elas	podem	espalhar	germes	ou	bactérias.	2	Enxague	o	bumbum	do	bebê	sempre	que	você	trocar	a	fralda.	Não	adianta	você	só	passar	lenços	umedecidos	no	bumbum	do	bebê:	é	preciso	lavar	a	área	com	água	morna	e	um	sabonete	infantil	líquido.	Essa	mistura	é	menos	abrasiva	e	ajuda	a
acelerar	o	combate	à	assadura.	E	lembre-se	de	passar	por	toda	a	área	suja.[14]	Use	água	morna,	não	quente.	O	ideal	é	que	ela	esteja	na	mesma	temperatura	do	banho.	Enxágue	todas	as	dobrinhas	da	pele	do	bebê.	3	Deixe	o	bumbum	do	bebê	secar	sozinho	após	o	banho	e	a	troca.	Não	tente	secar	o	bumbum	do	bebê	com	um	pano	ou	uma	toalha	depois
de	trocar	a	fralda,	pois	a	fricção	pode	irritar	a	pele	sensível	dele.	É	melhor	esperar	a	região	secar	sozinha.	Distraia-o	com	alguma	brincadeira	enquanto	isso![15]	Se	você	estiver	sem	muito	tempo,	ligue	um	ventilador	portátil	perto	do	bumbum	do	bebê.	Variação:	na	pressa,	você	também	pode	secar	o	bumbum	do	bebê	com	o	jato	morno	ou	frio	de	um
secador	de	cabelo.	Em	seguida,	passe	uma	pomada	para	assadura	na	região.	4	Deixe	o	bebê	sem	fralda	com	mais	frequência.	Crie	o	hábito	de	deixar	o	seu	bebê	sem	fralda	para	expor	a	pele	do	bumbum	de	vez	em	quando.	Se	você	tiver	receio	de	ele	fazer	xixi	ou	cocô,	coloque	uma	toalha	grande	no	chão.[16]	Lave	a	toalha	com	um	detergente	suave	e
sem	perfume,	principalmente	se	você	achar	que	a	pele	do	bebê	é	sensível.	5	Passe	a	deixar	a	fralda	do	bebê	levemente	frouxa.	Quanto	mais	apertada	a	fralda	fica,	menor	é	a	circulação	de	ar	e	maior	é	a	umidade	no	bumbum	do	bebê	—	o	que,	por	consequência,	aumenta	o	risco	de	assaduras.	Nunca	aperte	demais	os	grampos	ou	adesivos	quando	você
for	fazer	a	troca.[17]	Fraldas	muito	apertadas	também	podem	causar	escoriações	e	dermatite.	Cuide	bem	do	conforto	do	bebê.	6	Use	um	detergente	de	roupa	sem	perfume	ou	agentes	químicos	fortes.	Se	o	seu	bebê	usa	fraldas	de	pano,	até	o	detergente	com	o	qual	você	as	lava	pode	causar	assaduras.	Passe	a	usar	produtos	que	não	contenham	agentes
químicos	fortes.[18]	Algumas	marcas	até	fazem	detergentes	de	roupa	especificamente	para	lavar	fraldas.	Tente	comprar	algo	do	tipo.	7	Evite	dar	alimentos	ácidos	ao	bebê.	Se	o	seu	bebê	passar	a	fazer	cocô	com	mais	frequência	porque	você	fez	alguma	mudança	na	alimentação	dele,	pode	ser	que	o	problema	esteja	em	produtos	ácidos.	Corte	as	frutas
cítricas,	o	tomate	e	os	derivados	do	dia	a	dia	da	criança	e	veja	se	a	assadura	some.[19]	Os	principais	exemplos	de	frutas	cítricas	são	abacaxi,	acerola,	amora,	caju,	cupuaçu,	jabuticaba,	laranja,	lima,	limão,	morango,	pêssego,	romã,	tangerina	e	uva.	Evite	também	alimentos	sólidos	e	sucos	de	frutas	cítricas.	8	Consulte	o	pediatra	e	pergunte	sobre
possíveis	testes	de	alergias	para	o	bebê.	Assaduras	e	certas	manchinhas	no	bumbum	do	bebê	podem	indicar	uma	sensibilidade	ou	até	alergia	a	determinados	alimentos.	Consulte	o	pediatra	e	peça	para	ele	fazer	testes	e	exames	que	detectem	esses	quadros.[20]	A	maioria	dos	médicos	recomenda	que	bebês	só	passem	a	ingerir	produtos	ácidos	a	partir
dos	12	meses	de	vida.	Converse	com	o	pediatra	antes	de	mudar	a	alimentação	da	criança.	Publicidade	Lave	o	bumbum	do	bebê	usando	uma	garrafa	squeeze	ou	um	borrifador	para	reduzir	a	fricção.	Se	você	tem	uma	pia	grande	em	casa,	tente	usá-la	para	enxaguar	o	bumbum	do	bebê	com	um	jato	leve.	Publicidade	Nunca	mude	a	alimentação	do	seu
bebê	sem	antes	consultar	o	pediatra.	Evite	usar	talco	infantil	no	bumbum	do	bebê,	pois	ele	pode	causar	problemas	pulmonares	se	a	criança	inalar	partículas	do	pó.[21]	Leve	o	bebê	ao	pronto-socorro	se	ele	tiver	febre	ou	se	a	assadura	persistir,	aumentar	ou	começar	a	soltar	alguma	secreção.[22]	Publicidade	Esta	página	foi	acessada	40	749	vezes.	Você
trocou	o	bebê	e	notou	manchinhas	avermelhadas	na	pele,	próximo	à	fralda?	Isso	são	assaduras	e	elas	ocorrem	principalmente	pelo	atrito	que	o	material	da	fralda	tem	com	a	pele,	mas	também	podem	surgir	por	proliferação	de	fungos,	devido	à	umidade	do	local	da	fralda	alinha	à	temperatura	alta	dessa	região.Mas	como	tratar	e	cuidar	delas?	Como
curar	assadura	de	bebê	rápido?	Acompanhe	a	APP	Pharma	no	texto	de	hoje	e	saiba	como	lidar	com	as	assaduras	do	jeito	certo!	Conheça	os	tipos	de	assaduras	em	bebês	Existem	diferentes	tipos	de	assaduras	e	elas	podem	evoluir	para	novos	níveis,	dependendo	do	controle	que	se	tem	delas	e	os	cuidados	diários	para	evitar	seu	avanço	na	pele	do	bebê.
Esse	problema	pode	causar	coceiras,	ardências	e	uma	sensação	de	calor	na	pele,	aumentando	o	desconforto	conforme	o	aumento	dos	níveis.	Vamos	conhecer	cada	um	deles	agora!	Assaduras	leves	Essas	são	superficiais,	aquelas	que	deixam	leves	manchinhas	vermelhas	na	pele	e	causam	a	sensação	de	irritação	e	coceira.	É	normal	que	neste	nível	de
assadura	ocorra	descamações	e	pele	também	fica	com	um	brilho	característico.	Assaduras	moderadas	São	mais	marcadas	na	pele,	com	um	tom	avermelhado	mais	acentuado	e	podem	dar	início	ao	surgimento	de	feridas	no	local,	com	a	presença	de	bolhas	de	bordas	esbranquiçadas	com	“água”,	muito	semelhante	às	bolhas	que	surgem	quando	há	uma
queimadura	na	pele,	em	que	ela	fica	levemente	“estufada”.	Assaduras	severas	Esse	tipo	de	assadura	surge	em	decorrência	do	não	cuidado	com	as	assaduras	de	nível	leve	e	moderado,	que	acabam	por	evoluir	e	se	tornar	grandes	feridas,	devendo	receber	tratamentos	médicos	adequados	com	urgência,	pois,	as	feridas	podem	se	transformar	em	úlceras
com	sangramentos	que	dificultam	a	cicatrização.	O	que	causa	assaduras?	Ao	contrário	do	que	muitas	pessoas	pensam,	as	assaduras	em	bebês	não	surgem	apenas	com	cuidados	de	higiene	inadequados.	Conheça	alguns	dos	fatores	que	também	podem	levar	o	surgimento	dessa	condição	nos	bebês:	Fricção	ao	limpar	a	pele	e	retirar	pomadas;Fezes
líquidas	e	mais	ácidas;Utilização	de	lenços	umedecidos	em	toda	troca;Alergia	ao	material	da	fralda;Alteração	na	alimentação	que	desregula	o	pH	das	fezes	e	urina;Calor	em	excesso;Não	realizar	a	troca	das	fraldas,	pelo	menos,	a	cada	3	horas.	A	pele	do	bebê	é	muito	mais	sensível	do	que	a	de	um	adulto,	e	pode	apresentar	alterações	rapidamente.	No
entanto,	os	pais	devem	sempre	estarem	atentos	aos	cuidados	necessários	logo	nos	primeiros	sinais.Pequenas	trocas	podem	diminuir	o	surgimento	desse	problema,	como:	evitar	o	uso	de	lenços	umedecidos	com	álcool	e	perfume,	lavar	o	bebê	com	sabonete	neutro	sem	excessos	do	cosmético	e	trocar	a	marca	ou	material	da	fralda.	Remédios	caseiros:	o
que	é	bom	passar	em	assadura	de	bebê?	Os	remédios	caseiros	são	opções	práticas	e	muitas	vezes	econômicas,	mas	não	dispensam	o	uso	de	pomadas	e	cremes	para	assaduras	de	bebês,	pois,	estas	possuem	formulações	que	tratam	adequadamente	a	pele	assada.Algumas	soluções	podem	auxiliar	nos	cuidados	e	tratamentos	para	com	as	assaduras,
como:	Infusão	de	camomila	no	banho;Deixar	o	bebê	um	tempo	sem	fraldas	para	ocorrer	a	ventilação	das	áreas	com	assadura;Nas	trocas	de	fralda,	limpar	o	bebe	somente	com	algodão	e	água	morna	ao	invés	de	lenços	umedecidos;Aplicar	Aloe	Vera	para	hidratar	a	região	afetada;Passar	uma	pequena	quantidade	de	óleo	de	coco,	pois	suas	propriedades
naturais	são	antifúngicas	e	antibacterianas.	Pode	passar	Maizena	na	assadura	do	bebê?	Ao	procurar	o	que	é	bom	para	assadura	em	bebê,	o	amido	de	milho	sempre	aparece	nas	listas.	Popularmente	chamado	de	Maizena,	o	amido	de	milho	ajuda	a	evitar	tanto	a	brotoeja	nas	dobrinhas	do	bebê	como	assaduras,	pois,	por	ser	mais	consistente	do	que	o
talco,	possui	maior	capacidade	de	absorção	da	umidade	local.Lembrando	que,	ele	não	auxilia	no	tratamento	e	não	funciona	como	um	remédio	caseiro,	por	isso,	deve	ser	evitado	nos	primeiros	sinais	de	feridas.	Mas,	como	preventivo,	especialmente	em	dias	mais	quentes	e	úmidos,	ele	é	excelente!Você	pode	aplicar	o	amido	de	milho	(Maizena)	de	duas
formas:	Aplicando	levemente	em	poucas	quantidades	nas	regiões	mais	úmidas	do	bebê;Aplicar	sobre	a	pomada,	criando	uma	barreira	de	proteção.	Qualquer	tipo	de	pasta	de	amido	ou	pomada	caseira	que	sirva	para	“tratar”	de	assaduras	só	devem	ser	utilizadas	após	recomendação	pediátrica.	Como	curar	assadura	em	bebê	rápido?	Utilizar	cremes	e
pomadas	que	promovam	a	hidratação	local	e	criam	uma	barreira	de	proteção	contra	o	atrito	da	fralda	com	a	pele	é	uma	medida	importante	para	curar	assaduras	nos	primeiros	dias.A	redução	da	ingestão	de	alimentos	ácidos	por	parte	da	mãe	evita	que	o	leite	materno	tenha	o	pH	muito	baixo,	alterando	as	fezes	do	bebê.	Frutas	como	laranja,	abacaxi,
limão	ou	morango,	são	alguns	exemplos	do	que	devem	ser	evitados,	bem	como	os	alimentos	industrializados	e	embutidos.Expor	o	bebê	à	luz	solar	contribui	para	que	as	regiões	assadas,	mas	nunca	excedendo	5	minutos	de	banho	solar.Fraldas	muito	pequenas	não	contribuem	para	o	tratamento	de	assaduras,	nesse	caso,	opte	por	fraldas	mais	folgadas	e
siga	todas	as	orientações	pediátricas	durante	todo	o	período	até	o	desaparecimento	das	manchinhas.	Pomadas	para	assadura	de	bebês	—	Saiba	como	escolher	Entre	tantas	opções	nas	farmácias,	fica	difícil	escolher	qual	opção	levar,	qual	é	a	melhor	marca	e	quais	são	as	formulações	necessárias	para	que	você	tenha	eficácia	nos
cuidados.Primeiramente,	você	deve	conhecer	a	diferença	entre	creme	e	pomada	para	assaduras:	ambos	têm	óleos	em	sua	composição,	mas	o	creme	possui	cerca	de	50%	de	óleos,	enquanto	as	pomadas	têm	80%.	O	creme	é	rapidamente	absorvido,	enquanto	a	pomada	dura	mais	tempo	na	pele,	protegendo-a	e	tratando	dela.Algumas	pomadas	possuem
vitaminas	A,	E	e	nistatina	que	ajudam	a	combater	os	fungos	quando	a	assadura	é	proveniente	de	infecções.Outro	ponto	a	considerar	no	momento	de	comprar	uma	pomada	é	ler	as	formulações,	confirmando	não	haver	algum	ingrediente	que	possa	causar	alergias	e,	consequentemente,	piorar	os	quadros	de	assaduras.Caso	essas	manchas	se	mantiverem
por	mais	de	uma	semana,	é	ideal	que	você	busque	orientação	médica	pediátrica	para	que	um	diagnóstico	seja	feito	e	garantir	que	um	tratamento	adequado	se	inicie	o	quanto	antes.	Agora	que	você	sabe	identificar	as	assaduras	e	ter	os	cuidados	adequados,	que	tal	conferir	mais	um	conteúdo	sobre	vida	e	saúde	dos	bebês?	Temos	um	conteúdo	completo
com	um	passo	a	passo	para	uma	introdução	alimentar	de	sucesso.Nos	encontramos	no	próximo	post!	Olá,	queridos	pais,	mães	e	cuidadores!	Hoje,	quero	compartilhar	aqui	com	vocês	macetes	valiosos	para	enfrentar	um	desafio	muito	comum,	mas	que	pode	ser	bem	incômodo:	a	assadura	do	bebê.	Se	esse	é	o	seu	caso,	fique	tranquilo(a),	pois	vou	te
mostrar	como	resolver	esse	problema	de	forma	simples	e	eficaz!	Acompanhe	o	post	até	o	final,	coloque	as	dicas	em	prática	e	depois	me	conte	como	foi	a	experiência.	Se	você	notou	que	seu	bebê	está	desconfortável	por	causa	de	assaduras,	saiba	que	você	não	está	sozinho(a)	nessa	jornada.	Quando	minha	primeira	filha	teve	assadura	nos	primeiros	dias
de	vida,	confesso	que	fiquei	desesperada	e	sem	saber	o	que	fazer.	Mas,	com	o	tempo,	aprendi	um	passo	a	passo	infalível	que	vou	compartilhar	com	você	agora!	Continue	lendo	e	descubra	como	aliviar	o	desconforto	do	seu	pequeno	e	prevenir	novas	assaduras.	A	pele	dos	bebês	é	extremamente	delicada	e	sensível,	tornando-a	mais	suscetível	a
irritações.	A	combinação	de	acidez,	umidade	e	calor	na	área	da	fralda	cria	um	ambiente	propício	para	o	aparecimento	de	assaduras.	É	um	sinal	de	que	precisamos	ter	uma	atenção	redobrada	com	o	cuidado	da	pele	do	bebê.	Além	dos	cuidados	habituais,	é	importante	prestar	atenção	a	influência	da	alimentação	na	saúde	do	cocô,	que	dependendo	da
acidez	causa	assadura	na	pele	do	bumbum	do	seu	bebê.	As	frutas	ácidas,	por	exemplo,	podem	alterar	a	acidez	das	fezes,	requerendo,	um	cuidado	maior	referente	ao	cocô	do	bebê.	Além	disso,	e	já	adiantando	uma	das	dicas,	a	área	afetada	pela	assadura	precisa	ser	mantida	arejada	tanto	quanto	possível.	Sim,	isso	significa	trocar	a	fralda
frequentemente,	evitando	assim	a	acumulação	de	umidade	que	pode	agravar	a	situação.	Sem	mais	delongas,	vamos	às	dicas	e	macetes	para	recuperar	a	pele	do	bebê	rapidinho.	Ok?	Bem,	se	você	quer	aquele	conteúdo	que	irá	ajudar	a	você	solucionar	a	assadura	do	seu	bebê	de	vez,	estas	dicas	abaixo	é	para	você!	Sendo	assim,	vamos	juntos	aprender
sobre	como	cuidar	melhor	da	pele	do	bebê	com	assadura	e	chega	de	firula	daqueles	conteúdos	que	ficam	30	minutos	explicando	o	que	é	assadura,	como	acontece,	porque	acontece,	e	blá	blá	blá.	Todos	sabemos	o	que	é	então	vamos	de	fato	para	as	soluções	e	aprender	a	tratar	este	problema.	Confira!	Quando	a	pele	do	bebê	já	está	assada,	não	é	mais
eficiente	usar	apenas	pomada	preventiva.	Nesse	momento,	é	muito	importante	tratar,	ou	seja,	aplicar	uma	pomada	específica	para	tratamento	de	assaduras,	que	deve	conter:	Nistatina	e	Óxido	de	Zinco	na	formulação.	PS:	A	que	eu	mais	obtive	resultado	rápido	com	meus	filhos	foi	da	Neoquímica	Genérico	(da	embalagem	rosa).	Mas	lembre-se:	a
pomada	de	tratamento	deve	ser	usada	somente	enquanto	o	bebê	estiver	com	assaduras.	Assim	que	a	pele	se	recuperar,	volte	a	aplicar	a	pomada	preventiva.	É	muito	importante	trocar	a	fralda	do	bebê	frequentemente.	Evite	deixar	a	fralda	molhada	de	xixi	ou	cocô	por	muito	tempo,	aliás,	evite	deixar	até	mesmo	xixi	acumular	na	fralda,	pois	a
combinação	de	acidez	e	calor	cria	o	ambiente	perfeito	para	assaduras.	Considere	mudar	imediatamente	para	uma	marca	de	fraldas	de	melhor	qualidade,	que	seja	mais	respirável,	ou	seja,	que	faça	a	pele	do	bebê	respirar	melhor.	Tá	Gi,	mas	porque	devo	trocar	a	marca	da	fralda?	Infelizmente	há	fraldas	que	são	muito	quentes	por	dentro	e	alguns	bebês
possuem	a	pele	muito	mais	sensível	do	que	outros.	Logo,	a	pele	dos	bebês	mais	sensíveis	assa	com	mais	facilidade,	justamente	nas	fraldas,	muito	fechadas,	que	tem	muito	“plástico	e	esquenta	muito	por	dentro”	e	aqueles	elásticos	grossos	na	pele	do	bebê	que	para	piorar	fecha	todo	o	calor	da	pele	lá	dentro.	As	Fraldas	Premium	Care	e	a	Confort	Sec	da
Pampers,	ou	a	Natural	Care	da	Huggies	são	ótimas	opções,	pois	permitem	que	a	pele	do	bebê	respire	melhor.	Algumas	fraldas	retêm	calor	e	podem	ser	menos	adequadas	para	bebês	com	pele	sensível.	Na	hora	de	trocar	a	fralda,	prefira	usar	água	morninha	com	sabãozinho	de	bebê	neutro	e	algodão	para	limpar	a	pele	do	bebê,	evitando	lenços
umedecidos	perfumados	que	irritam	mais	ainda	a	pele	do	bebê.	Esses	lenços	podem	conter	compostos	químicos	que	pioram	a	assadura.	Após	a	limpeza,	aplique	a	pomada	correta	que	é	a	de	tratamento.	Repetindo:	ao	trocar	a	fralda	do	bebê	use	água	e	algodão	para	limpar	e	evite	lencinhos	umedecidos,	principalmente	aqueles	com	fragrâncias/
perfumes	que	muitas	vezes	nem	hipoalergênicos	são.	Estes	lencinhos	umedecidos	pode	piorar	a	situação	do	bebê	que	já	está	com	a	assadura!	Entretanto,	o	melhor	a	se	fazer	é,	comprar	aqueles	algodões	quadrados,	mergulhar	na	água	e	higienizar	o	bebezinho	com	sabão	neutro	para	bebê,	sabão	mais	natural	possível	e	após	secar	a	pele,	adicionar	a
pomada	de	tratamento.	Lembrasse-se	disso,	ok?	Deixe	a	pele	do	bebê	respirar	sempre	que	possível.	Dependendo	da	idade,	é	viável	deixar	o	bebê	alguns	momentos	sem	fralda	após	cada	xixi.	No	momento	de	assadura	não	dá	para	tolerar	nem	xixi,	assim	que	o	bebê	fizer	xixi,	troque	a	fralda	dele!	Após	o	banho,	aplique	um	hidratante	apropriado	para	a
pele	do	bebê.	Um	macete	muito	bacana	que	muitas	mães	não	sabem,	por	exemplo,	é	que	existem	pomadas	“específicas	e	restauradoras”	que	ajudam	a	acelerar	e	recuperar	a	pele	do	bebê,	hidratando	com	qualidade	e	sem	composição	química.	O	creme	hidratante	em	bisnaga	da	Mustela	que	é	o	Cicastela	é	simplesmente	excelente	para	ajudar	na
recuperação	da	pele.	Ou	outros	hidratantes	para	peles	de	bebês	sensíveis	de	altíssima	hidratação.	São	caras,	mas	são	elas	hidratam	bem	mais	rápido.	Use	após	o	banho	e	em	algumas	trocas	de	fraldas.	Adicione	chá	de	camomila	e	uma	colher	de	sopa	de	maisena	na	água	do	banho	do	bebê.	O	chá	de	camomila	acalma	e	suaviza	a	pele,	enquanto	a
maisena	ajuda	a	criar	uma	camada	protetora.	Atenção:	Não	use	a	maisena	como	talco.	Jamais	use	talco!	Use	a	maisena	e	o	chá	de	camomila	na	água	do	banho!	Lembre-se	talco	é	perigoso	e	pode	causar	problemas	respiratórios	(converse	com	pediatra	e	tire	esta	dúvida,	ok).	Por	fim,	uma	dica	extra	e	lá	vai	um	macete	de	mãe	sensacional	que	ajuda
absurdo:	Sim,	misture	a	pomada	de	Nistatina	+	Óxido	de	Zinco	com	Maisena.	Crie	uma	pasta	desta	mistura,	pode	ser	aplicada	na	pele	do	bumbum	do	bebê	após	a	limpeza	durante	a	troca	de	fraldas.	Espero	que	essas	dicas	sejam	úteis	para	você!	Em	caso	de	dúvidas	ou	preocupações,	nunca	hesite	em	consultar	o	pediatra	do	seu	bebê.	Um	forte	abraço!
Leia	mais	sobre	saúde	e	desenvolvimento	do	bebê:	A	pele	de	crianças	pequenas	é	bastante	sensível	e	pode	sofrer	com	irritações	variadas,	originadas	a	partir	de	fricção	excessiva,	exposição	a	agentes	irritantes	e	ação	de	microrganismos.	Um	dos	exemplos	mais	comuns	desse	problema	é	a	assadura	em	bebês,	que	afeta	a	região	em	contato	direto	com
as	fraldas.	¹	O	aparecimento	de	assaduras	é	uma	das	condições	dermatológicas	que	afetam	os	pequenos	com	mais	frequência.	Costuma	durar	poucos	dias,	mas	causa	bastante	incômodo	e	preocupação,	por	conta	dos	machucados	e	do	desconforto	sentido	pela	criança.	Quer	entender	o	que	causa,	quais	os	tipos,	como	prevenir	e	como	cuidar	das
assaduras	em	bebês?	Continue	a	leitura	e	descubra	como	proteger	seu	filho!	Resumo	A	assadura	em	bebês	é	comum	e	facilmente	tratável	com	uma	rotina	de	cuidados.	Surgem	manchas	vermelhas	na	pele	do	bebê	a	partir	do	contato	com	fraldas,	como	região	íntima	e	virilha.	Para	saber	o	que	é	bom	para	assadura	em	bebês,	é	importante	identificar	sua
causa.	Caso	os	sintomas	persistam,	busque	o	diagnóstico	e	orientação	médica.	Nebacetin	Baby	é	um	aliado	na	prevenção	e	no	tratamento	contra	as	assaduras!	Conteúdos	relacionados	Quais	são	as	causas	da	assadura	em	bebês?	A	assadura	em	bebês	é	causada	por¹	²:	atrito	ou	fricção	excessiva	entre	a	fralda	e	a	pele	do	bebê,	devido	ao	tamanho
inadequado;	reação	alérgica	pelo	contato	com	o	plástico	ou	produtos	químicos	das	fraldas;	excesso	de	umidade	e	calor	na	área	coberta;	contato	prolongado	da	pele	com	fraldas	sujas	por	urina	ou	fezes;	infecção	fúngica,	como	a	candidíase;	infecção	bacteriana.	Geralmente,	o	termo	se	refere	a	qualquer	irritação	de	pele	na	área	do	corpo	do	bebê	que
entra	em	contato	com	as	fraldas.	Caso	a	peça	esteja	muito	apertada	em	certas	áreas	ou	provoque	dermatite	por	contato,	o	local	pode	ficar	vermelho	e	levemente	ferido.	¹	Saber	a	causa	do	problema	ajuda	a	reconhecer	o	que	é	bom	para	assadura	em	bebês	em	cada	caso.	Quando	devo	me	preocupar	com	a	assadura	do	bebê?	O	principal	risco	está	na
assadura	provocada	pelo	uso	prolongado	de	fraldas	sujas	ou	úmidas	devido	ao	suor.	Nesses	casos,	podem	surgir	brotoejas	e	infecções,	condições	capazes	de	causar	dor,	febre	e	desconforto	ao	bebê.	²	³	Caso	a	criança	permaneça	sem	os	cuidados	necessários	para	manter	a	higiene	e	aliviar	a	dermatite,	fungos	e	bactérias	oportunistas	que	usam	as
condições	favoráveis	para	se	proliferar	podem	causar	quadros	mais	severos.	¹	O	caso	fica	mais	preocupante	quando	se	nota	aparência	avermelhada	em	áreas	próximas	das	coxas,	virilha	e	bumbum	do	nenê.	O	local	pode	aquecer	mais	que	o	usual	e	se	propagar	por	diversos	pontos	que	permanecem	em	contato	com	a	fralda.	²	Nesse	cenário,	a	dermatite
causa	úlceras	e	machucados	mais	doloridos,	além	de	inchaço	e	do	aparecimento	de	pequenas	bolhas	sobre	a	área	infeccionada.	¹	Para	evitar	complicações,	busque	ajuda	médica	assim	que	perceber	um	dos	sintomas	descritos.	Tipos	de	assadura	em	bebês	Os	principais	tipos	de	assaduras	em	bebês	são:	irritação	de	pele	por	uso	prolongado	de	fraldas
sujas	ou	úmidas	de	suor;	assadura	por	infecção	fúngica;	assadura	por	infecção	bacteriana;	reação	alérgica	de	pele	em	relação	aos	materiais	usados	na	produção	das	fraldas².	Na	maioria	dos	casos,	a	dermatite	das	fraldas	acontece	quando	os	pais	não	conseguem	trocar	e	limpar	a	criança	por	algumas	horas.	Essa	falta	de	troca	faz	com	que	o	cocô	e	o	xixi
fiquem	em	contato	com	a	pele	sensível	dos	pequenos.	²	Em	dias	muito	quentes,	o	cuidado	deve	ser	redobrado.	Afinal,	o	suor	deixa	a	fralda	úmida	e	favorece	a	irritação	dermatológica.	²	As	infecções	fúngicas	e	bacterianas	são	menos	comuns,	mas	se	associam	aos	outros	tipos	de	assadura.	A	princípio,	a	irritação	é	superficial	e	tem	causas	corriqueiras.	²
Como	tratar	assadura	em	bebê?	Para	a	prevenção	e	o	tratamento	da	assadura	em	bebês,	algumas	medidas	são	essenciais:	observe	se	o	tamanho	da	fralda	está	certo	para	a	criança;	entenda	se	a	fralda	não	causa	uma	reação	alérgica	assim	que	colocada:	tenha	atenção	para	que	os	pequenos	estejam	sempre	limpos	e	bem	secos²;	troque	as	fraldas
periodicamente³;	fique	atento	aos	produtos	usados	para	lavar	as	roupas	da	criança,	como	sabão	em	pó	e	amaciantes;	fique	de	olho	na	reação	do	sistema	digestivo	infantil	a	certos	alimentos,	que	causam	assadura	em	bebês	quando	o	organismo	da	criança	não	consegue	processar	adequadamente	o	que	foi	ingerido².	Na	maioria	dos	casos,	basta	evitar	o
contato	com	a	substância	alérgena	e	a	melhoria	da	assadura	é	notável.	Mas	é	importante	manter	uma	rotina	de	cuidados	e	de	atenção	para	saber	quando	levar	o	bebê	ao	médico.	Como	curar	assadura	em	bebê	rápido?	O	tratamento	da	assadura	em	bebês	consiste	em	manter	a	região	limpa,	seca	e	respirável.	Para	curá-la	rapidamente,	mantenha	bons
hábitos	e	invista	em	produtos	de	qualidade.	Caso	seja	necessário	e	recomendado	pelo	médico	pediatra,	pode-se	utilizar:	cremes	hidratantes	para	manter	a	pele	saudável	e	evitar	que	o	bebê	fique	“assado”;	pomadas	com	antibiótico,	para	diminuir	a	irritação	e	prevenir	infecções;	infusões	em	compressas	caseiras,	com	efeito	anti-inflamatório,	como	o	chá
de	camomila¹	²	4.	Veja	como	aliviar	a	assadura	em	bebês	com	medidas	práticas	e	eficientes!	1.	Higienize	bem	a	região	com	assadura	Fatores	como	sujeira,	calor	e	umidade	favorecem	o	surgimento	da	dermatite	e	são	capazes	de	agravar	o	problema.	Assim,	ao	perceber	indícios	de	uma	assadura,	retire	a	fralda,	lave	a	área	irritada	com	água	e	sabão
neutro	e	seque	bem	com	uma	toalha².	É	recomendado	secar	a	criança	com	leve	pressão,	sem	esfregar	a	região	irritada,	pois	o	movimento	piora	o	quadro	e	machuca	o	bebê.	Faça	movimentos	suaves,	sem	causar	muito	atrito.	²	2.	Deixe	o	bebê	sem	fraldas	por	um	tempo	Tanto	para	cuidar	da	assadura	em	bebês	quanto	para	prevenir	a	dermatite,	deixe	o
pequeno	sem	fralda	por	alguns	minutos,	para	que	a	pele	da	área	abaixo	da	cintura	possa	respirar	e	secar	naturalmente.	²	3.	Faça	compressas	de	chá	de	camomila	O	chá	de	camomila	serve	como	calmante,	mas	também	age	como	anti-inflamatório	de	uso	tópico	em	compressas	e	infusões,	que	diminui	a	irritação	e	o	inchaço	nas	assaduras	dos	bebês.	4
Para	isso,	ferva	uma	xícara	de	água,	coloque	uma	colher	de	camomila	e	tampe	o	recipiente	até	esfriar	e	incorporar	as	propriedades	da	erva	medicinal	no	chá.	4	Quando	estiver	morno	ou	frio,	agradável	ao	toque,	molhe	um	pedaço	de	algodão,	retire	o	excesso	de	líquido	e	passe	levemente	sobre	a	pele	irritada	da	criança.	Deixe-o	sobre	a	assadura	por
alguns	minutos	e	depois	faça	a	higienização	do	local,	conforme	descrito	na	primeira	dica.		4	4.	Aplique	pomadas	e	cremes	O	uso	de	pomadas	e	cremes	pode	ajudar	a	diminuir	a	assadura	e	o	desconforto	sentido	pela	criança.	Antes	de	aplicar,	certifique-se	de	que	o	produto	é	indicado	para	o	tratamento	da	dermatite	em	bebês.	¹	Monitore	a	área	coberta
pelo	medicamento,	para	assegurar	que	ele	não	agrave	a	irritação	da	pele.	¹	Existem	muitas	opções	de	pomada	para	tratar	e	prevenir	a	assadura	em	bebês.	Para	saber	qual	a	alternativa	mais	indicada	para	seus	filhos,	converse	com	o	pediatra	e	experimente	as	indicações	passadas	por	ele.	Caso	aconteçam	reações	adversas,	interrompa	o	uso	e
comunique	o	médico.	¹	Nebacetin	Baby	é	uma	linha	completa	de	cremes	contra	assaduras,	com	um	produto	para	cada	momento	da	troca	de	fraldas.	Nebacetin	Baby	Prevenção	é	um	creme	para	prevenção	de	assaduras	de	uso	diário,	que	forma	uma	camada	de	textura	leve	e	mantém	a	pele	do	bebê	macia,	hidratada	e	saudável.	Nebacetin	Baby
Regeneração	é	um	creme	para	o	cuidado	da	pele	já	sensibilizada,	que	forma	uma	barreira	protetora	de	longa	duração	com	3x	mais	poder	de	regeneração	da	pele.	Nebacetin	Baby	tem	fórmulas	exclusivas	com	os	melhores	ativos	do	mercado.	Combina	a	eficácia	do	Óxido	de	Zinco	e	do	Dexpantenol,	com	alto	teor	de	hidratação	e	reparação,	e	a
naturalidade	do	Extrato	de	Calêndula,	que	acalma	a	pele	sensível	e	alivia	os	sinais	de	vermelhidão.	5	1	Veja	se	há	alguma	escoriação	no	bumbum	ou	na	virilha	do	bebê.	A	dermatite	de	contato,	que	provoca	escoriações	na	pele,	é	a	causa	mais	comum	de	assaduras.	Se	você	notar	pontinhos	vermelhos	em	áreas	onde	há	muita	fricção,	como	as	dobras
entre	as	pernas	e	a	virilha	ou	o	local	onde	a	fralda	passa	pelas	nádegas,	é	possível	que	a	criança	esteja	com	o	quadro.[1]	As	assaduras	também	costumam	surgir	na	área	onde	a	fralda	passa	pelo	baixo	ventre	do	bebê.	2	Fique	de	olho	em	sinais	de	infecções	fúngicas	nas	dobras	das	pernas	do	bebê.	Caso	você	encontre	sinais	de	irritação	saindo	das
dobras	entre	o	abdômen	e	as	coxas	do	bebê,	pode	ser	que	ele	esteja	com	uma	infecção	fúngica	conhecida	como	candidíase.	Ela	também	costuma	ocorrer	bem	entre	as	nádegas	e	nas	dobras	entre	o	bumbum	e	as	pernas.	Os	sinais	da	infecção	são	pontinhos	vermelhos	que	se	espalham.[2]	Como	a	região	provavelmente	vai	estar	sensível,	há	o	risco	de	o
seu	bebê	demonstrar	sinais	de	desconforto.	3	Preste	atenção	aos	sinais	de	impetigo.	O	impetigo	é	uma	infecção	bacteriana	que	se	manifesta	como	uma	reação	secundária	à	irritação.	Talvez	você	se	depare	com	casquinhas,	feridas,	espinhas	ou	até	uma	secreção	amarelada	na	região	afetada.	O	problema	costuma	ainda	surgir	no	bumbum,	nas	mãos,	nos
pés,	no	nariz	e	na	boca.[3]	O	impetigo	é	muito	mais	raro	que	outros	tipos	de	assadura.	4	Dê	uma	olhada	no	queixo	e	nas	axilas	do	bebê	e	veja	se	há	sinais	de	intertrigo.	O	intertrigo	pode	surgir	não	apenas	entre	as	nádegas,	mas	em	lugares	onde	a	pele	do	bebê	fica	exposta	ao	calor	e	à	umidade	—	como	debaixo	do	queixo	ou	nas	axilas.	Além	disso,
talvez	a	criança	chore	ou	demonstre	outros	sinais	de	desconforto	ao	mexer	os	braços	e	as	pernas.[4]	Você	precisa	tomar	cuidado	redobrado	ao	limpar	o	bumbum	do	bebê	se	ele	estiver	com	intertrigo	entre	as	nádegas,	já	que	qualquer	contato	com	a	região	é	capaz	de	causar	dor.	5	Veja	se	há	pontos	sebosos	ou	descascados	na	cabeça,	no	nariz	ou	no
pescoço	do	bebê.	Caso	você	encontre	pontos	entre	o	bumbum	e	a	cabeça	onde	a	pele	do	bebê	pareça	estar	sebosa	ou	soltando	casquinhas	amarelas,	pode	ser	que	se	trate	de	uma	infecção	bacteriana	conhecida	como	seborreia.[5]	Dá	para	tratar	casos	de	seborreia	do	mesmo	jeito	que	outros	tipos	de	assadura,	mas	é	melhor	você	levar	o	bebê	ao	pediatra
o	quanto	antes	se	notar	sintomas	que	também	possam	indicar	um	quadro	de	eczema	ou	psoríase.	6	Preste	atenção	aos	sinais	e	sintomas	de	reações	alérgicas.	Algumas	assaduras	surgem	por	causa	de	reações	alérgicas	a	algum	agente	químico	ou	material,	como	detergente	de	roupa	ou	tecido.	Nessas	situações,	pode	ser	que	a	região	afetada	fique
manchada,	inchada	e	vermelha	ou	branca.	Muitos	desses	sinais	se	manifestam	logo	que	a	criança	tem	contato	com	alguma	peça	de	roupa	ou	até	uma	semana	depois.[6]	É	muito	raro	que	alergias	de	contato	causem	reações	graves,	mas	leve	o	bebê	ao	pronto-socorro	imediatamente	se	você	notar	que	ele	está	com	dificuldade	para	respirar	ou	com
alguma	parte	do	corpo	inchada.	7	Veja	se	há	sinais	de	eczema	em	qualquer	parte	do	corpo	do	bebê.	Se	o	bumbum	do	bebê	(ou	melhor,	qualquer	parte	do	corpo	dele)	estiver	muito	ressecado	e	desenvolver	manchas	ou	cascas,	talvez	seja	um	caso	de	eczema.	Nessas	horas,	aplique	um	creme	tópico	para	tentar	resolver	a	situação.[7]	Cremes	à	base	de
derivados	do	petróleo	ou	óxido	de	zinco	são	bastante	úteis	no	tratamento	de	casos	de	eczema.	O	eczema	pode	surgir	em	qualquer	parte	do	corpo,	principalmente	nas	bochechas	e	nas	articulações.	O	bebê	tem	muito	mais	chances	de	desenvolver	eczema	quando	um	dos	pais	tem	o	quadro.	Publicidade	1	Aplique	um	creme	à	base	de	derivados	do	petróleo
em	assaduras	de	qualquer	tipo.	Aplique	uma	gota	de	um	creme	para	assaduras	na	pele	do	bebê	assim	que	você	terminar	de	limpar	e	secar	a	região.	Esfregue	com	cuidado	para	não	causar	nenhuma	fricção.	A	maioria	desses	produtos	inclui	vaselina,	que	cria	uma	barreira	de	umidade	capaz	de	proteger	a	pele	e	acelerar	a	recuperação.[8]	Na	falta	de	um
creme	comercial,	você	pode	usar	vaselina	comum.	Alguns	cremes	derivados	de	petróleo	contêm	lanolina,	que	é	muito	eficaz	no	combate	a	assaduras.	Contudo,	leia	o	rótulo	de	qualquer	produto	se	você	e	o	bebê	tiverem	alergia	a	esse	composto	ou	materiais	feitos	de	lã.	2	Experimente	um	creme	hipoalergênico	que	contenha	óxido	de	zinco.	Se	a
assadura	tiver	sido	causada	por	alguma	infecção	bacteriana,	aplique	uma	quantidade	generosa	de	um	creme	hipoalergênico	que	contenha	óxido	de	zinco	no	bumbum	do	bebê	sempre	que	você	trocar	a	fralda	e	secar	a	pele	dele.	O	composto	repele	a	água	da	superfície	da	pele,	criando	uma	barreira	capaz	de	impedir	que	bactérias	penetrem	a	região	e
acelerar	a	recuperação.[9]	A	maioria	dos	cremes	que	trazem	termos	como	"hipoalergênico"	ou	"100%	natural"	no	rótulo	tem	óxido	de	zinco	como	princípio	ativo.	Em	caso	de	dúvida,	leia	a	lista	de	ingredientes	no	rótulo.	Você	também	pode	pedir	indicações	de	creme	ao	farmacêutico	ou	ao	pediatra.	3	Aplique	um	pouco	de	leite	materno	na	assadura.	Se
a	assadura	tiver	sido	causada	pela	dermatite	de	contato,	por	bactérias	ou	por	reações	alérgicas	—	qualquer	motivo,	menos	infecções	fúngicas	—,	você	pode	usar	leite	materno	para	curar	a	pele	sensível	do	bebê.	Isso	acontece	porque	esse	leite	tem	propriedades	antimicrobianas	muito	potentes.	Basta	aplicar	um	pouco	dele	na	região	e	deixar	tudo	secar
depois	de	trocar	a	fralda.[10]	Não	use	leite	materno	se	a	assadura	do	seu	bebê	tiver	sido	causada	por	um	quadro	de	candidíase.	Nesse	caso,	ele	só	tende	a	piorar	a	infecção.	Também	é	melhor	evitar	o	leite	materno	se	o	bebê	estiver	com	intertrigo,	já	que	esse	quadro	pode	ser	causado	por	bactérias	ou	fungos.	4	Use	azeite	de	oliva	ou	óleo	de	coco	para
curar	assaduras	de	qualquer	tipo.	O	óleo	de	coco	e	o	azeite	de	oliva	têm	propriedades	hidratantes	e	formam	uma	barreira	na	pele	sensível	do	bebê,	acelerando	a	recuperação.	Eles	são	ideais	no	combate	a	qualquer	tipo	de	assadura,	mas	sobretudo	as	que	são	causadas	pela	dermatite	de	contato.[11]	A	única	desvantagem	de	usar	óleos	naturais	é	que
eles	podem	limitar	a	absorção	de	umidade	da	fralda.	Experimente	usar	uma	fralda	descartável	ou	de	folha	dupla	depois	de	aplicar	o	produto	para	reduzir	esse	problema.	Publicidade	1	Use	maisena	para	remover	assaduras	que	não	tenham	sido	causadas	por	fungos.	A	maisena	ajuda	a	secar	o	bumbum	do	bebê,	minimizando	a	fricção	que	poderia
provocar	mais	assaduras.	Adicione	235	g	dela	à	água	do	banho	e	misture	bem.	Depois,	coloque	a	criança	na	bacia	por	dez	a	15	minutos.[12]	Use	maisena	somente	se	você	tiver	certeza	que	a	assadura	não	foi	causada	por	fungos.	Evite	polvilhar	a	maisena	no	ar.	O	bebê	pode	desenvolver	problemas	respiratórios	se	inalar	o	pó.	1	Troque	a	fralda	do	bebê
assim	que	ela	ficar	suja.	O	contato	com	urina	e	fezes	pode	provocar	assaduras	em	função	da	acidez	ou	da	umidade	dentro	da	fralda.	Por	isso,	dê	uma	olhada	nela	a	cada	30	minutos	ou	sempre	que	você	notar	algum	indício	de	que	o	bebê	fez	as	necessidades	(gases,	inquietação	etc.).[13]	Você	tem	que	trocar	a	fralda	do	bebê	pelo	menos	a	cada	duas	ou
três	horas.	Nunca	reutilize	fraldas	sujas.	Elas	podem	espalhar	germes	ou	bactérias.	2	Enxague	o	bumbum	do	bebê	sempre	que	você	trocar	a	fralda.	Não	adianta	você	só	passar	lenços	umedecidos	no	bumbum	do	bebê:	é	preciso	lavar	a	área	com	água	morna	e	um	sabonete	infantil	líquido.	Essa	mistura	é	menos	abrasiva	e	ajuda	a	acelerar	o	combate	à
assadura.	E	lembre-se	de	passar	por	toda	a	área	suja.[14]	Use	água	morna,	não	quente.	O	ideal	é	que	ela	esteja	na	mesma	temperatura	do	banho.	Enxágue	todas	as	dobrinhas	da	pele	do	bebê.	3	Deixe	o	bumbum	do	bebê	secar	sozinho	após	o	banho	e	a	troca.	Não	tente	secar	o	bumbum	do	bebê	com	um	pano	ou	uma	toalha	depois	de	trocar	a	fralda,
pois	a	fricção	pode	irritar	a	pele	sensível	dele.	É	melhor	esperar	a	região	secar	sozinha.	Distraia-o	com	alguma	brincadeira	enquanto	isso![15]	Se	você	estiver	sem	muito	tempo,	ligue	um	ventilador	portátil	perto	do	bumbum	do	bebê.	Variação:	na	pressa,	você	também	pode	secar	o	bumbum	do	bebê	com	o	jato	morno	ou	frio	de	um	secador	de	cabelo.
Em	seguida,	passe	uma	pomada	para	assadura	na	região.	4	Deixe	o	bebê	sem	fralda	com	mais	frequência.	Crie	o	hábito	de	deixar	o	seu	bebê	sem	fralda	para	expor	a	pele	do	bumbum	de	vez	em	quando.	Se	você	tiver	receio	de	ele	fazer	xixi	ou	cocô,	coloque	uma	toalha	grande	no	chão.[16]	Lave	a	toalha	com	um	detergente	suave	e	sem	perfume,
principalmente	se	você	achar	que	a	pele	do	bebê	é	sensível.	5	Passe	a	deixar	a	fralda	do	bebê	levemente	frouxa.	Quanto	mais	apertada	a	fralda	fica,	menor	é	a	circulação	de	ar	e	maior	é	a	umidade	no	bumbum	do	bebê	—	o	que,	por	consequência,	aumenta	o	risco	de	assaduras.	Nunca	aperte	demais	os	grampos	ou	adesivos	quando	você	for	fazer	a
troca.[17]	Fraldas	muito	apertadas	também	podem	causar	escoriações	e	dermatite.	Cuide	bem	do	conforto	do	bebê.	6	Use	um	detergente	de	roupa	sem	perfume	ou	agentes	químicos	fortes.	Se	o	seu	bebê	usa	fraldas	de	pano,	até	o	detergente	com	o	qual	você	as	lava	pode	causar	assaduras.	Passe	a	usar	produtos	que	não	contenham	agentes	químicos
fortes.[18]	Algumas	marcas	até	fazem	detergentes	de	roupa	especificamente	para	lavar	fraldas.	Tente	comprar	algo	do	tipo.	7	Evite	dar	alimentos	ácidos	ao	bebê.	Se	o	seu	bebê	passar	a	fazer	cocô	com	mais	frequência	porque	você	fez	alguma	mudança	na	alimentação	dele,	pode	ser	que	o	problema	esteja	em	produtos	ácidos.	Corte	as	frutas	cítricas,	o
tomate	e	os	derivados	do	dia	a	dia	da	criança	e	veja	se	a	assadura	some.[19]	Os	principais	exemplos	de	frutas	cítricas	são	abacaxi,	acerola,	amora,	caju,	cupuaçu,	jabuticaba,	laranja,	lima,	limão,	morango,	pêssego,	romã,	tangerina	e	uva.	Evite	também	alimentos	sólidos	e	sucos	de	frutas	cítricas.	8	Consulte	o	pediatra	e	pergunte	sobre	possíveis	testes
de	alergias	para	o	bebê.	Assaduras	e	certas	manchinhas	no	bumbum	do	bebê	podem	indicar	uma	sensibilidade	ou	até	alergia	a	determinados	alimentos.	Consulte	o	pediatra	e	peça	para	ele	fazer	testes	e	exames	que	detectem	esses	quadros.[20]	A	maioria	dos	médicos	recomenda	que	bebês	só	passem	a	ingerir	produtos	ácidos	a	partir	dos	12	meses	de
vida.	Converse	com	o	pediatra	antes	de	mudar	a	alimentação	da	criança.	Publicidade	Lave	o	bumbum	do	bebê	usando	uma	garrafa	squeeze	ou	um	borrifador	para	reduzir	a	fricção.	Se	você	tem	uma	pia	grande	em	casa,	tente	usá-la	para	enxaguar	o	bumbum	do	bebê	com	um	jato	leve.	Publicidade	Nunca	mude	a	alimentação	do	seu	bebê	sem	antes



consultar	o	pediatra.	Evite	usar	talco	infantil	no	bumbum	do	bebê,	pois	ele	pode	causar	problemas	pulmonares	se	a	criança	inalar	partículas	do	pó.[21]	Leve	o	bebê	ao	pronto-socorro	se	ele	tiver	febre	ou	se	a	assadura	persistir,	aumentar	ou	começar	a	soltar	alguma	secreção.[22]	Publicidade	Esta	página	foi	acessada	40	749	vezes.	A	assadura	em
bebês,	também	conhecida	como	dermatite	de	fraldas,	pode	causar	sintomas	como	vermelhidão,	coceira,	descamação	e	o	aparecimento	de	bolinhas	na	pele	sob	a	fralda,	em	regiões	como	coxas	ou	glúteos.	Encontre	um	Pediatra	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	Esta	dermatite	normalmente	é	causada	pela	ação	irritante	de	substâncias
presentes	na	urina	ou	fezes	na	pele	do	bebê	e	este	efeito	tende	a	ser	potencializado	com	a	oclusão	do	local	pelo	uso	da	fralda.	Entenda	melhor	o	que	é	dermatite	em	bebês	e	os	sintomas.	Em	caso	de	suspeita	de	assadura	em	bebês,	especialmente	se	os	sintomas	forem	intensos	ou	persistentes,	é	recomendado	consultar	um	pediatra	ou	dermatologista
pediátrico.	Além	do	uso	de	cremes	para	proteger	a	pele,	podem	ser	indicadas	pomadas	com	antibióticos	ou	antifúngicos	em	alguns	casos.	Principais	sintomas	Os	principais	sintomas	de	assadura	no	bebê	são:	Vermelhidão	no	local	afetado;	Coceira	intensa;	Bolinhas	vermelhas	e	pequenas	na	pele;		Descamação;		Inchaço	leve	e/ou	feridas	na	área	irritada,
em	alguns	casos.	A	assadura	no	bebê	tende	a	surgir	na	região	das	coxas,	glúteos,	escroto	ou	grandes	lábios	e,	normalmente,	não	afeta	o	interior	das	dobras	de	pele.	Também	pode	incomodar	bastante	o	bebê,	prejudicando	o	sono	e	causando	irritabilidade,	agitação	e	choro.	Especialmente	quando	não	tratada,	microrganismos	como	a	Candida	albicans
podem	se	desenvolver	no	local	da	assadura	no	bebê,	agravando	os	sintomas.	Neste	caso,	a	assadura	tende	a	se	espalhar,	podendo	também	surgir	pequenas	bolhas	em	alguns	casos.	Assadura	em	bebê	com	bolhas	é	normal?	A	assadura	em	bebês	normalmente	não	causa	bolhas.	Isso	é	mais	frequente	quando	microrganismos	como	a	Candida	albicans
começam	a	se	multiplicar	no	local	da	assadura	agravando	os	seus	sintomas.	Especialmente	em	caso	de	candidíase	no	local	da	assadura	podem	surgir	pequenas	bolhas	com	pus,	as	áreas	de	dobras	também	tendem	a	ser	afetadas	e	a	pele	avermelhada	pode	ficar	mais	escura	e	parecer	mais	elevada	que	o	seu	entorno.		Leia	também:	Candida	albicans:	o
que	é,	sintomas	e	tratamento	tuasaude.com/candida-albicans	Como	confirmar	o	diagnóstico	O	diagnóstico	de	assadura	em	bebê	é	feito	pelo	pediatra	ou	dermatologista	pediátrico	levando	em	consideração	os	sintomas	apresentados	e	características	das	lesões	na	pele	do	bebê.	Caso	deseje	marcar	uma	consulta,	encontre	um	pediatra	mais	próximo	de
você	utilizando	a	ferramenta	abaixo:	Parceria	com	agende	sua	consulta	online	Disponível	em:	São	Paulo,	Rio	de	Janeiro,	Distrito	Federal,	Pernambuco,	Bahia,	Maranhão,	Pará,	Paraná,	Sergipe	e	Ceará.	Possíveis	causas	A	assadura	é	causada	pelo	contato	repetido	e	prolongado	da	urina	e/ou	fezes	do	bebê	com	a	sua	pele.	Essas	substâncias	apresentam
um	efeito	irritativo	que	é	potencializado	pela	oclusão	da	pele	pela	fralda.	Além	disso,	ao	causar	a	oclusão	da	pele,	o	uso	da	fralda	aumenta	a	umidade	no	local,	gera	atrito	e	favorece	a	multiplicação	de	microrganismos,	podendo	agravar	as	assaduras	e	outros	problemas	da	pele,	caso	existam.	Leia	também:	7	problemas	de	pele	comuns	no	bebê	(e	como
tratar)	tuasaude.com/problemas-de-pele-mais-comuns-no-bebe	Como	é	feito	o	tratamento	Na	maioria	dos	casos,	o	tratamento	da	assadura	em	bebês	é	feito	com	medidas	como:	Aplicar	pomadas	de	barreira	na	região	afetada,	que	protegem	a	pele	de	substâncias	irritantes;	Trocar	a	fralda	do	bebê	com	mais	frequência,	evitando	o	contato	prolongado	da
urina	e/ou	fezes	com	a	pele;	Não	usar	produtos	de	higiene	irritantes	ao	dar	banho	ou	fazer	a	limpeza	durante	a	troca	de	fralda;	Evitar	o	uso	de	lenços	umedecidos	impróprios	para	a	higiene	do	bebê,	como	aqueles	que	contém	perfumes	e	óleos	essenciais.	A	assadura	em	bebês	normalmente	melhora	naturalmente	em	2	a	3	dias	apenas	com	estas
medidas.	No	entanto,	em	alguns	casos,	o	médico	também	pode	indicar	a	aplicação	de	uma	pomada	de	hidrocortisona	0,5%	no	local	para	ajudar	a	diminuir	a	inflamação.	Além	disso,	em	caso	de	suspeita	de	candidíase	ou	infecção	por	bactérias,	pode	ser	necessário	o	uso	de	pomadas	com	antibióticos	ou	antifúngicos,	que	devem	ser	usadas	de	acordo	com
a	orientação	do	médico.		Pomadas	para	assadura	em	bebês	As	pomadas	para	assadura	em	bebês	mais	indicadas	são	as	pomadas	de	barreira,	que	contém	óxido	de	zinco	e/ou	lanolina,	por	exemplo,	e	agem	protegendo	a	pele	do	bebê	do	contato	com	a	urina	e	fezes.	Conheça	mais	pomadas	para	assadura.	No	entanto,	pomadas	com	corticoides,
antifúngicos	ou	antibióticos	também	podem	ser	indicadas	em	alguns	casos,	devendo	ser	usadas	somente	com	a	orientação	de	um	médico.
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